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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA ECONÔMICA

DISCIPLINA FLH5604 - História Econômica da África Pós-colonial

CRÉDITOS 4

DURAÇÃO 6 semanas

RESPONSÁVEIS Lincoln Ferreira Secco
Paris Yeros

OBJETIVOS

Esta disciplina fornece ferramentas conceituais para análise das trajetórias econômicas da
África contemporânea. Ênfase especial será dada na formação das três macrorregiões
econômicas do continente, as do Oeste, Centro e Sul, e na evolução das suas características
no período pós-colonial.

JUSTIFICATIVA

Desde a descolonização dos anos 60, as trajetórias econômicas da África contemporânea
tiveram dois grandes impulsos, sendo o primeiro, e mais breve, marcado por projetos de
industrialização e construção nacional, e o segundo, e mais longo, pela liberalização econômica
após a crise dos anos 70. Dadas as políticas desenvolvimentistas e neoliberais implementadas
nas três macrorregiões ao longo de mais de meio século, cabe perguntar como os padrões de
acumulação e reprodução herdadas do colonialismo têm se transformado.

CONTEÚDO

A disciplina será dividida em duas partes. A primeira parte introduzirá questões historiográficas
referentes às formações sociais da África e à sua transformação colonial e pós-colonial. A
segunda parte abordará as transições agrárias, fundiárias e industriais e a expansão do
extrativismo. Será considerada, em particular, a evolução das relações de trabalho e gênero no
decorrer da migração rural-urbana.

FORMA DE AVALIAÇÃO

Participação semanal com apresentação de textos (30%) e trabalho final (70%).

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Disciplina presencial
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